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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Uacari, uacari-preto; 
Inglês – Golden-backed Black Uakari, Black-headed Uacari, Black Uacari, Humboldt's 
Black-headed Uacari; 
Outros – Mono Chucuto, Uacari-bicó, Uacarí-preto; 
Sinonímia/s: Simia melanocephalus Humboldt, 1812; Cacajao melanocephalus 
subspecies ouakary (Spix, 1823). 
 
Notas taxonômicas: 

A taxonomia de Cacajao segue Hernández-Camacho & Cooper (1976), 
Hershkovitz (1987), Eisenberg (1989), Boubli (1994), Figueiredo (2006) e Boubli et al. 
(2008). O epíteto específico ouakary foi sugerido como mais adequado do que 
melanocephalus (Barnett et al. 2008) apesar de Boubli et al. (2008) discordarem. Aqui 
está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). Até 2008, todos os uakaris 
pretos eram considerados como pertencentes a mesma espécie (i.e. Cacajao 
melanocephalus - Hershkovitz, 1987). Uma revisão taxonômica proposta por Boubli e 
colaboradores em 2008, sugeriu a presença de três espécies de uakaris preto (i.e. uakari 
do pico da Neblina, C. hosomi, o uakari do Aracá, C. ayresi, e o uakari de costas douradas, 
Cacajao melanocephalus) (Boubli et al. 2008). 



 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa: 

Cacajao melanocephalus tem ampla distribuição, ocorre em hábitats primários, e 
não foram identificadas ameaças significativas que irão comprometer as próximas três 
gerações, sendo, portanto, categorizada como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea desconhecido 
Macho deesconhecido 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 2500-3000 (Defler 2003). 
Macho 2500-3000 (Defler 2003). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 38,9 (30-50), cauda: 15,3 (Defler 
2003). 

Macho 
Cabeça-corpo: 41,4 (30-50), cauda: 17,3 (Defler 
2003). 

Tempo geracional (anos) 10 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Desconhecido. 

Intervalo entre nascimentos 2 anos (Hershkovitz 1993). 
Tempo de gestação (meses) Desconhecido 

Tamanho da prole 1 (Hershkovitz 1993). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na Venezuela e Colômbia 
(Barnett et al. 2008). 

No Brasil está presente no estado do Amazonas, onde é residente e nativo (Barnett 
et al. 2008). 

A distribuição é delimitada ao sul pelos rios Solimões e Japurá (no Brasil), a oeste 
pelo rio Apaporis e montanhas de La Macarena (na Colômbia), ao norte pelo rio Guaviari 
(na Colômbia) e pelo rio Negro (no Brasil) (Barnett et al. 2008). Boubli e colaboradores 
(2008) sugerem uma ampliação da distribuição da espécie entre o canal de Cassiquiari 
(norte) e o rio Orinoco, na Venezuela. 

A extensão de ocorrência da espécie é maior que 20.000km² e infere-se que a área 
de ocupação da espécie seja maior que 2.000km².  



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 
Cacajao melanocephalus apresenta tamanho médio dos grupos entre 20 e 30 ind./grupo 
na Colômbia (Defler 2001). 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 4,15 ind./km², 16,8 ind./km², 25,2 
ind./km² - Colômbia (Defler 2001). No Parque nacional do Jaú, foram observados grupos 
de até 26 indivíduos. O tamanho dos grupos variou entre 2 e 26, havendo também registro 
de animais sozinhos (Bezerra et al. 2011). 

 
Tendência populacional: Estável 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Cacajao melanocephalus habita preferencialmente floresta de igapó, apesar de 
ocorrer migrações sazonais para floresta de terra firme, motivadas pela disponibilidade 
de recursos alimentares e sazonalidade (Barnett & da Cunha 1991, Barnett et al. 2005). É 
restrito a hábitats primários (J.P. Boubli, comunicação pessoal) e não apresenta tolerância 
a modificações/perturbações no ambiente. Aparentemente evita áreas alteradas, incluindo 
igapós alterados e ainda não foram registrados utilizando florestas secundárias 
(Hernandez-Camacho & Cooper 1976, Barnett et al. 2002). 

A área de vida do táxon foi estimada em cerca de 500 ha no baixo rio Apoparis 
(Defler 2003), e cerca de 1000 ha na Estação Biológica Caparú (Boubli 2007), ambas na 
Colômbia. Grupos no PARNA do Jaú foram observados usando áreas de igapó de 0.82, 
2.35 e 2.45km2 (Bezerra et al. 2011). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: aumento da matriz 
rodoviária e caça. No futuro, o aumento da matriz rodoviária, especialmente a porção da 
ponte que liga Manaus a Iranduba, pode ser um potencial ameaça local (no extremo leste 
da distribuição).  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice I da CITES. 
 
 
 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: PARNA Jaú (2.378.410ha) (Rylands & Bernardes 1989, Bezerra et al. 2007), 
RDS Amanã (2.350.000ha) (Queiroz & Valsecchi 2007), TI Alto Rio Negro (7999300ha) 
(J. Boubli, comunicação pessoal), PARNA Pico da Neblina (2.252.616ha) (Hershkovitz 
1987, Boubli 1997). 
 

A espécie também está presente em Unidade de Conservação em outros países: na 
Colômbia: na Estação Biológica Caparú (Defler 1999), Parque Nacional Taraira 
(Hershkovitz 1987). 

 
 

Pesquisas  
 
Desconhecido 
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